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I ção e como funestas 'são as suas I quina _

para a rua �()s PllOhH:le-Co�H,les e

I
Italia pelo �reudónimo de, Wory¡, entrar

consequencias Façamos-lhes vêr para a rua (.18 Paris (agencia de eiúéma), num numero do progriirr¡ta recortando em

uanto é bela '� ·mulher no seu hu- ti' d? outro, entre a casa Lilyez pae�, � fdr- 'folhas de papel � silhueta das per sonali­

q'ld 'J' d. I d' macia M. Pairsnu, a tab-rua Charle�, a ru� dades ern eVI?encu que o pubh ;» se lem·
mi e vest.1 o e perca e, ten o no das Artes, e a rua das- Pnntsde-Comines bran te peJ1f.' I

rosto a candura, no coração a bon- ñeou arrazada pI"! in-endio, -GUIlne'rme! br .. dou um e speta do r.
dade e o amor peio seu sernelhan- «Do ¡ado I)p"sl .. afl da rua do Vieux·\-Jar- Venha o retrato de Guuherrne II.

te e a aureolar-lhe a fronte as per- ctré aax-Ponlers, (kill! II Kursaal tambem O ar tl�t� aq riesceu.

fumadas flõres da honestidade. e':lnplelameOII1 '-t1l�I(Da to,
. ,

Ma� aó,t,:, .re passar a out'll silhueta;
'E"deveras pernicioso para a mo- M rai-lh '1' 'I' "

«A rua lie Be huu-, tarabern r'l em cortou e n boca�.os a fo�ha de papel cm
[her educa-la debaixo duma atrnos- ,o�tral e. aque <I. que el ama e o Ilraude pane, dtni, rplj j pt>las chamas: li rua que 5e, vra o pe' ti: do ksi-cr. '-' E quem as-tm não o compreender, '

I _.

VICIO enxovalharam e que embora ,lo' Mldillet' até á praça IfI Republica a rila -Le,.,¡¡-mig�st¡¡del .Cu'lIU 10Jl,o o con-
.ou

.

pr"ucar, po íe a, f'lzer UlTI je�portc
fe�� de luxo e orgulho To�a;:, as d� uma rára beleza e luxuosarnen- .1 .. ¡'Hupilal \tJlllairtl talllbe.1II arê ¡'I hllspl- sul d, »npério alemão. D -capiraraæ o .nuuo lindo ma- r'lão porá em pratica os

mais Jevem educar as suas ,fi{nas te vestida, .se torna desprezada pe- tal, imper dor e Il efigie! . princ.nio s --lue B'I 'en P w�l, o creador

£ d Ih d
r:

'

. A ruadT'; 'I' E lá oret I'
- . Jo Escotismo. concebe I e órecomsiu.azen .0- es cornpreen er que a 'la propria socíedade que a arras-« e ouruai, neon ,t� cmzas IllS. ,so re,e,I�() rec arnaçoe» para o pro-

.sua missão sobre a terra não é só . 1 d I J h
,Ie a farmacia Dujar.tin aré a imprensa Le, cedimeoro .Ieséjado, D r IIH's,hel agora como e�-t;,< apareceu.

b I'
.

'J' I
tou para- esse .ro aça me on Q fevn·-Ducrl,cq. N,¡ Itaha toJa a aenre riu di" susce-

Em 19..,;,8. o >-(t:ner ,.1 lO�lez, «r Bd ten- •

em e ezar-se com ri JCU os ouro- d ,I
"

., � . á I t r ' I bi
o, p w I h í lb'

"

J ' Jr
'

bo pnue Jamais p_Ouer ,evan ar-se '.f
,

¡ sCairam ¡llgUIlIA,S granadas DO «boule- ti inda.res �o kaiser e mal, _a,n ra do ex-
o e. eroi , a gU':"fa an�. er; r ue-. r

pels_. � .mo 'que se tornem u Jo. mulher de hoje deve "er educada v�r,h d- ta Liberté.
'

,cesso 'e_ze'o com que se põelli em des- lige-n�la u.:ida e pamóta ardence. viu

llecas fl.jlculas e Jesdenhando da- livremente deve incutir-se.lhe 'n�
. '«UuraUlQ Il hlJIIIlJarlleamenlo de Lille, taque o� ,"'u' representanle .. Jlplomaticos. n.Js d ficiendJS mlillare:i do :coeu paiz

q I t J tame' h g r m a I J d b < umlt.causa m�is pr ,tl.lOJIl e m'1'S re:no.a.ue a que encon ram mo es n· espidto a 'egu<,ldacte e'ensina-la a
r I" � a ser I f'Slrnl' as mUllas ,�s" ril; Co ..po.,d� pollela

J
A pouc� pre,:!aral"ão da mOCI laje pii-a' ate vesllda. "Ih "-- 1

• '0,1 ,I,"d' d '. ali arte Clue GlIllljJOf'1 a v il a cldadt.'!.
.

-

r; "I:

Não devemos fazer do luxo uma eSI?a ar pr��llg�I¥,ente __ fol £an Si: �'¡."'! «O�I moin!1us (h: arrednrcs de Li!!� fun- Comtil' que o governo nil) ,m�ntem. luta .. Viu tombem, d aJo o papel prcpon-
.. _ . pOlS ela culttvara Gom, esmero ,e:isa CIIIllôUO wd"s sob I) clllllrô;e dos alemães. orl'al1ls <çãu Jll� c'Jrpos Je poliCIa dos di- derame da Inglat rra 'na pohtlca mu ¡dial'

rehglao, ao contrar�o. 9�vemos des- incomparavel joia-a honestidade.,
,

«Oi «slorks» d� fdrlllha ffJram l,"loll elID- yerso¡; dlslrit >6, decrecaJa pelo ex minis- que peri;::os e alT,eaçu 111lni:lfa'n o� ali-

preza-lo como prmcIpal condutor '

.
, . .

tiiH:.,j,/S II levadros para a Alelllauba. Iro do intenor, ficandocon'fquenlenaente, CerCel! Ja velha In¿I.¡terra; e concebendo

da imoralidade e da prostituição. ,Francelma de Campos. «Os alemães le6m-se tamb.ern apoder,ad." l\em, efei�o, a noméação do� re�p,:tiv:i
e reunindo os principios �alutare� de que

J j t d f b ti E d l-já lnes falei, CI e,IU o Es;::oti,mo 0U me-
Infelizmente o luxo. esse verme � I e lo, o " ma ef'lal ,IS ii ficaS de re lIa- con:ll�slil"1"S, .

XCCtUI'S':: a �emo e açao da

h t' I -l t·
çãll• pollci. de COImbra que tOl a?rovada pelo

¡hor- prepuou os primelr05 esco!eiros •.•

peçon en n. vae empa i!'anuo 0- Çi\�CrONEIH.O DO pavo "I. ,Ul\:larlamC:llo. i 1---'
Mas s';Luindo a s,b;.¡ e classica maxi- ¡,J

dos os coraçõe!-Õ juvenis e não" 'é' , IAí p.r fóra I 'Tl{l·meu! sana -in corpore salla, flU !arn-
,

'd
Essa bllljuillh� VlmUlllnil Na ilha de G,jnvatoa, nG Mar do Sul,r< 40.000 ID, laelro. ew c.,ubate bem CIcle só rapazes r�F)u"ttJS, ",ádIO-:, ha-

raro encontrarmos uma mo esta Tilm UlIlI lã I dõ,:e ao b�ij¡¡r,
'

co,:,turelrinha traJ'ando ao rio'or Ja Que uem Sil o,�b" UUH ¡¡belba
os mis�ionaflos impõ:m uma pesada mUl;J Diz um téle�r:ama de N-=wcastle, insl!r.

bllU.,do.,. a toda� 'as Intem�erle�, pas,an-
aD lj tA a toao aq.uele que niío vá á e.reja tres <r' do -s,em. co l10jldddel e prec'�ando para, r

moda r ,E quantas vlezes em ca"a, l)e aSSliu !Dél latil'icar. li) "to nas coluna, d) I. ,mts. '-lue os minei- ,

vezes· per semnna.
.

ros do, conelados set�nlt'lonais QCJ Reino, \'Iver so l) que 8 natU eza nos fornece, ,('
�eus pai�, �eus irmãos 'não teem ,�A bala rl,ie Uína esplOgarda adqUIre Unido teem acorrljo com e'ntusi,�smo aO

p;deridm cumprir e:isa subltme missãe, ,.�

Pão com que mitigar _a fome! O seu
As thres ti" meu qUllltal ¡, a sua m-IO' velocl,hJp., não el') sair d�' pnnclplo e firn do E�coti.smo. . ,
Oellam balldt'lras lie lUtO; d apelo do gove'roo. para �e alistarem vo·, lO h b' 'I

modesto -<;liado é aplicado na com- • tl�ca, o can I, 'TJiIS' !iIm �U'ando sé encaÍ'l- 11Int�n¡¡rnentc: nu cdlunas do exercito
� s·. ItOs sim" es c naturae, do, boe-

d"
.

.

FIJI-Sit ti 1U1l1l amOr t'mhllr� tra a uns tres melrus dela. ¡ i brl'tanl·co.
f'''' rs� ;llardileza e sag ,ciJ"d_ dos pele.; ver-

pra esse luxo que ela amblcluna Tell.hl) p�!Ja, l:horo IIlUIIO. I

O I d f.> d b d
' . .

d' I
- $ c,¡rpos ,wç_do:!! e cima- par-a Védka.se que· o refer,ido a'listameolo 'n!! Ja�. a� ,aventur,;s - os Cou· oy�

.

o

porque o 'JUiga 10 Ispensave pa: a 1< ••a. baixo. eO'luantQ a tara -ira é se afastA, ,f_lrwest amenCllno, deram bast,)s ensina.

J b 1 II
1 " _Já atinge a ·importante cifra de 25 por Btornar nota él a sua e eza..

'

"O� � " C Ut" n �'O � não deV'erilim recair no ponto jonde par- � 'ner'l\'o� a den-Powd, paré! formar OSI
Es�e lux0 é apenas um inimigo � h�ij" �MlUll� .¿ ... ij [ir¡¡m. ce��; 170.000 mlOeiros' que trabalha.

seul escoteiros e para levantar () edlficio,j

qLl� acariciou em seu coraç:o. Sim� • t-_rlngaJ node,i"oon E.ta objeção JOli Ignorant!!s pc, meca· vam :il1nda ha pouco nos Condad()� de noje formioJavel do Escot!5mO inglez.
'

é um inilT.ligo" porque m,als tarJe, OI�a <foi proletis, da por Buchaman lia seu D'nham e NJrthumoerlanà, J' á mais aê
" Escusago I,ena' talvez dizer·lhe� que

Com o seu numerQ d I de dezemb"o pOC'IIla sobre «A E-sfera ?»: ca fola np..JJ t 'l· ld
na Ingiliterra ie re�ebeu Cllm entusiasmo ':.

arreigada a esse luxo, elá ambid�)- completou 16 "n(�s ue eXI�tenci1' o <Por- ousaria delx.ar o sell OInho e ergaer�se
qu:uen a mi se converteram .em so a·

esia nova escola de civis ,;0

na Ig-ualar!be a damàs da. alta ropi!; '¡uSIlI éModerno, bi·seœ ..OIHI. fluminense, nu ar, 'com receio de não tornar a. ver: a'
dos.

�\,I .. 'L::'.�t"-':' "�. \ \ .' :A. ideia propagou-se rapidamente e ho-', .

ela que não tem' o suficient,e_ �)a'f.a orfim pOfii.;guccz. nd Br zll.
. �ua próleJ' Ualoó.o de y.loeld.de. Je, el!) f?f,I;¡terra ha meio milhão :Ie esco-

I'loder IU.Yar, deixa se levar p.arà, Otientajo_ pelos (1)al$ IidlillOS prlnci- "-As nu'ens maii altas que se teérp '",� " retr,), .' .,

r' pial d. democracia, o 'Porlu8a1 éMode.r ·o"'c�"\IaCl,; and'�"-n � IO-9Q-;'_"1roiJ '''e' - ,Par. a d.ar ,volla. ao mUlido um homem
...,Ho,ie. _meus ami"o! .. se a '{n."I"t�rr,"

um lodaç'al, pa::'sa a ser apontaua
u._< .... u. .. ••" � • o" "'" u

d J d d&':, < jS" � ...

uo é um j ,rnal fJr¡-morm,a,nc:ote reí.ligllllo, al�L1ra, fAO\ tnJo-se COiO uma velocidade qu'.! �ndll'Js� e ,Ia e e nOite sem ��- que dOles da guerra atllal 'iUasl não u-

por toda a sociedade, ela que se feito 3 moderna, e que conta com a co- de 2"'5 qUllometro� por hora. I cançu,· .precisaria 42�, dl;.t!'i;, um expr���o.': ,nlla exer�ito perma�ente. levanta e ffilll-

org_!liha porque se julga admirada laboração jos princlpaes homen» de le- ,-,Um, Chaminé de 35 $etroLde allu .,40 dias, o somcocm t:�peratur,a ,�ed,ut !em quasI dOIS mllhoes de exce_lente-l,sol-
t d I E Iam que l' �ra¡¡ de Pllitugal. ra, cumba[lda P,Of um ve"'to forte, pód<! 32 hora¡; e meta; uma Dala de peçll, 21 J<tdos, muito e mUlto deve ás iJei;.s e

por o os. ssa a a sa �'I-
DaqUI o lellCltalHO' CIluiw corde,almen. ÓSCI,lltf até 25 Cefltlme:ros ;em .calr. h,ora e tres quarto»: aluL pouGo mais de·' trabaltlOs de Bad�n Powel !! .

ca, que a cobre .de ignommla" ja- te, desejando.lhe a cO'1tlnuação daiS suas I-O arroz é ° principal artigo alimen- um decimo de se&undo e a elctricldade,' 'N lS

.

seus escorelros e ex coteiro!li tem
mal:-' a mapc,9ana se fósse, desde prosperid¡¡de�.

"

licio de cGrc,�, de uma terça parte da� pa�sando por um fio de cobre. levarid 11 Inglaterra uns alicerces formiJavels

criança ed�cada �mando. o p<?bre " o cd.elDoolo do ... ro, "'j, ra'ç .. s humanas.
. pouco menos de urn declma'de segundaI'"' pira 3 $'Olldez ·colossal d,) seu poderio... "

e a modestia que e a verdadeIra re- .

•

" Vol(•• fa ••lo. loa-Ieses"- .
," E 18� previ�õe� de P, "wei re;lisdram-�e !

" Sa�o' geralmente muito discutidos pdo, I .. materoldade -ID Berll.. ' • ¡ , N t I I
ligião que devemos adótar. Se pas-

,..... -, ao 01 porem so na nA aterra que o

PublICO 0s honor,Hi ¡� que receben;l cer·, S d
". I' {{niz-e-m de Lonjres, em ct"ata de,' 16. que" Esc(Jtlsmo, se,., t,'"m desenvolVido. Eon to-

or un m n
� O I egu\] ') I,ma recente estallsttea, li CI' 1.1

- '"'1 • '"

sal'mos na rua p . 1 e uig , tus artisld's que sabem USH •.• Ou abusar dilde de fkrl1m couta 115 maCflHlonios se detuou, em Birminghan um «meeting_ das àS" uações clvilizadds Ja Europll. e

andraJ'oso, fO,st,O esqualido. a,speto da lUll celebrldadt. ", d 6 fil c'o'm o fi"'" de aúmentar o entu<¡iasmQ pe- America, e!'itá ele. Bore,cerne.
, .:¡ue po,iuem e IO a 2

.

hI's cdd'a um.
'IJ

doentio, nàü1nos J,evemos afastar A celeb:ldade engendra as' maiores E' ddb' "J
-

d lo r,'ecru'tamento voluntario, O preslden'te "N.l França, 'Bd
..."Ica, Russia, SU1"sa,,te â o velU á pu hduaJe 0$ jor-

com nojo ou r<7pugnán<::ia. mas sim de'¡'II�ualdaJes.e entret 11ltO o culpado ge nae; a propos)to de uma notiCia que pu-
dó .meedn�» declarou que só na cidade Hçspanha, Palzes SêandlOavlcos, Ameri-

acetcarmo-nos dele e proJiga.lisar-
tiJdo não é "utro senão esse gra'1de anó- blicaram os'r!JerloJicos pa�is¡en�es con- d¿ BIP:n:l'pgham se inscrever-a�. até hojç, �-a'��9 N,l,rte', etg�,:;,o, E�f.?tl�mé) pra�ica-se

h 'd ct 'I
.nlmO inCOII,Clente e versatll '-lue &e cna- J

.� , (57/:uOO'v,,'.o_--,_luntarios.·
", - ,.

e �ao l3umeroslSSlmos os seus c;scotelros.
1 e os CUI � os que neceSSIta p� a 'm 1 o publl�o. '. I�nuo, com·)' caso rHlsslmo, qu� um un

'O I·oislro ,Sllmurl pronunciou um dis- -

1 'É-é vi¡¡vel, . adaptaTe! em Portugal?,.

d
.. '_

C
clonario francê; batisou o seu ,igcssimb t

sua vida e rl'Hsena e pnvaçoes. I QUlInJo se pen9.! que Luiz de amóes
primeiro fiihó: cuho. dlzenQo 'lue é necêssario cBtigar EVIJe:ntemente'! Seria neg-!f, a nó� por-

,O' nosso vestido de sêda ou ve- 'viveu e 'ii orreu pobre "_¡t:poi<;"ae ter feito E 'I
- a' Alemanha, nllça�o yioladora dos direi: "tu!!uezes,' todii1a nOl"ão de honra, do dc:-

d J k J h
como os.! emaes querem sempre es OJ 'f

ludo não ficl mancflad!) 'com o os Lusia as e elU� u negro .lC o nso? tar aCIIBIi elesrranceses, foram consultar i(Js dOS,DOVOS. 6El-acrescentou-tenho ver e do bem, se nos achassemos in:apa-
,

d
.",. c. ,recebeu �IO:OOO trancos por :ie t, r batl- "I.

d 13 pare,·,Q,t,es InSCritos como voluntarIOS e zes de' p'ratlcar o Escotismo. E tamo a
'Contacto umiserrimO lato que 0- I J if

-

J d
il t'st1�1StICa}e LVlram gue o ,numero e 21 - ..

<
- •••• --.

'I-al) a blix cum eries, "ílao se po e el
filhos tem sido excell!ido va'rias veze, cm cinco combatenju em França .• Concluiu Ideia, é &œlaptavel entre nós que ha já ei-

bre a nudez "desse desventurado, I,ur de reconhecer a inconscienCia ua�
Be-Il,n, on,f¿ eXiste uma familia c.œ 26 dizend'ó1q'ue, é,necessll;'io que na proxim"a, coteiros portuguezes ¿ Mas O n�mero se-

E' precisn' tazer L,ompreendef (]Y:,e /1 multidões.
"

, fil t primavera um' mIlhão Je 1Oi3leses in, vdda fá sufictent.:?
.

. " no'; outras tres eem 20; ..:¡uatfo, 19; lO

todos somos iguais, não importa Infelizmente não. �ão cas aélites»
•. qu� lei<;.· 18; Jeze.tO, 17; cenlQ c: quarc:nta e

o territorio alemão.
>

De mofio nenhum. Pc:ucr-$ e bem pou-

.que uns nasçam em lófas cama::; de deCidem destas c':lsaii ,e., por I�SO �e ,o
ql:larro. I�; diJzentas e ClOcocnta -c no'e,

' .

d'
-

'Ií
'" � _. . ,". cos ele!! sãQ!. •. São precisos muitos mais.

" ,�., I metem tantu deslgualaaje� que contri·. 12 e uatrocentas e OItenta IO
:.4. rlla�, e par W neCessarlQ que do Nun ao Sul do

penas e outros enl mlseraVel� pa- I buem para irrit.1r o que os ingleus cha- O' g
ei' � 1....1 A ultIma da" viurda. ::grande capital, é P<liz esta ideia sublime seja propalada e

lhas. Mãis: fa.zei de::;al1FO,çhar no cO.-j r.::am. a struDole [cor Iit.e ,,"i"

'

"fil' ndum�l�o ed
maes qUl! teem t�",o IO

d f '..1 E
'

-;'I
-

d ,,' £llh fió d .

oo. ." '1 '" 110�. up lCOU urllnte. espaço ue um o Clboulevard. Raspail. Estende-se c;em i undi a. nccesSario llue todos os ra- J

raçao O vo;:,:,os 0$ essa r e o. barbll"os em I.Ulcr:·' an(J.'� '" " interrupção du, «b�ulevard., Saint Gp-' p",zes pé.lrtu¡uaes »eguiodo os exe!l1p�os
im:omparavel belezat; ti: A carida-

O «l.'élelllcamme du Pas-.de Calais et A mãe que conta 26 filhos tcm atual- main ao Ldo ,de Belfort. O lieu comprk ddo.sEseu� camarCidas d� outras naçoes

Ãe'" ¡"omo exemplO C;I'lar vos el' o ..... en· t- 39 ano· .Ie. ,dad.. men' tO ,é de' 2:'730 metros.
. a uropa e America se alistem �os gru-

'--l N. '-_,' ..l.- -. -_ de I. Somme� imere estes CUriOSO, por.
H' � " iii " • ,,'. • •

I'·

d ¡::, . Y"

'j Mas não é o cr�cord». A Ruis longa pos de' escoteiros tormaJo�, orgaUlseAl
uma mal qu� e uca, a .s�a !'ln�ca ,t- ,. ai.wore. ácercil do bombardeameoto de c••illlúé tilzara·o dú ,ias de ,Paris é a rua de Vaugirard. outro.s novos, trllbalhem. mostrem e pan-
lha com a verdaJt!lrà rehglao-a Lille: '

I o I h '
. L �

com 4'.350 metras,' depois a rua dos PI_ tentt:le,m aU,e o san'-'ue dO_5 antepassados
.

ld d
.

d E' I
'

os c mezc:s teem apenas CinCO l/otoes , !lO

zgua a e e a carLa e. a peque- «Réctlbemos lIOVOS iflf"rmB' llobr� o bOIll- no!!. ca�acos que yestem, como r�corda- reneos, 3,515; o «boulevard» Saint G.:r- está ainda VIVO e rubro,. nao r.avenJo Je-

nina Aida, essa encantadGra' enan- i bal'dllameutll de Li116. Na rua Natlollale IIl1u- çio das princlPQe� l1irtuJes moraes re.:o- maIO, 3:150; a rua de Rivali, 2:950; ,a sâoimo. nem fatallsmo que o de�sÓre.,.

ça que e,m nome de :"lua'mãi visita

I
fe casas qu" for�1U �ti�lgidl�s, �a rr�ularia mendad:.ts p"r C ,nfUIlCIIJ. a � ,b,£!r.: 'jeu rUl Lafaiete, 2t7�9' ;'1 ,," � �e digo qu� em PortLIgal o E,commo

e�ses mlseros casebros onJe coin por uma IIU dna� grauar1as, n� c¡¡sa 8f1u (hum:,¡nldade)"y (Jultiça)./y (o_rdem), tche . A. . maIs pequ'¿¡]¡j't ti rua De¡rés, que e adapt'ilvel InclJoí\mUllm go�t,os.a'(llente

,

..

d'" d' chard, 4U8' fica ao lado do hotel Delanuoy (prudenCIa); sin (ati,iJadç). ! t:'m sm75, 'st::I'IJ nenhuma p.rta ocm á di- eita hnda p�ovlOcla algarVIa.
.

J
O SO�flSO mocente e CrtdnçÇl eIxa, ólGerlUaUi dois prlljeLeis, s�ndl) tawbom al·

...
' reita nem'á'es-quen:h.", Eue espmto �e a'entura e heroismo,

rrodlgamente espalhadas as fiort:s carlçada por LfIIS granadas a casa Willtinne- Ele I' Jm alganlOs antigos, 'lue fez com que
da caridade. AO retirar-se, chovem Valdeliévre.

.
.

Guilherme II quere que por. toda a par.. I
daqui de Sagres, s,ais.se o impulso giga�-

sobre a sua cabecita as bençãos «Na rua Lélln-Gambetla caíram alguns. te o admirem ou pelo menos o respéitem -:: - ,. '.. [e�co df �ollSa epopeia. decerto que nao

dos desgraçados a quem mitiga a
I

pr?jeleis; lIa p.raç1 HaS�lb(lnlle ficoll_ ildttli- em pessoa e em cf.i�ie. Junio Qüinli'riba morreu. "

.

h . ramenle destrl1lda, cooquaoto lhe lIao pe- Um jornal s!.lirico de Roma fez troca Nas. vossas velas, ¡;�pazes do Algarve,
fome, a quem aga,sal ou com � ::.eu

gasse f 'go, á casa do cirurgião Li,alista M. do Impc:rador. Não foi preciso senão isso Foi 1l0me�d0 'chefe da sec-retaria da Ca Jev� 'aInda correr esse calor que aOlmava

obuia, Ed,e::.sa ch'�lança �e .h?le, a Fertin; ua rua Jaquemars-Gr"lée, ficaram para '.:¡ue o embaixador' 41a Alemanha jun- mara Municipal' de Sil�ei o sr. Julião Quio- o� he!'olcoi companheIros do grande In-

mUlher aman a, constItu1ra um quatro IJretlios reduzidos a cinzas'. to do goyer\lo italiano imediitam'ente re-· tiuha, nosso presado amigo e correligiona- !"nte!.... .

lar sobre um inquebrantavel alicer- .

«Na rna Faidherbe, tia parte compresn- clatr.asse procedimento judiCial; rIO, direto(' da Alma Algarvia, semanario E, sendo aSSIm, estoU convenclJo de que

ce: a caridade. A toda a mulher dlda eutre a casa G�as, a'.rua des: Ponts- I. . repnbllcano já COlD larga ·{ull1a de serviços será esta, prOVinCIa a que, num futuro'

, '. . • de-GumlUes, e (,parVlsD SalUl-MaurlCe e o ,1.0 Comra () dlretor da gazeta, ar. GUI· ao Parlido Dernocral.ico.
'

pr,oximo,. Ç,i2f� I) maior centingente de

deve. fazer-se CO�lpl eender 'lue a "café Blllell11, pur Ulll lado e a parte Gom-
do Podreda; E'lche-nos-de jubilo eSla nomiação por- escoteiros portuguezes .•

prmclpal beleza e a do coraçao, at preelJdlda 81MB a ealllisaria Thénot, a ruil
G' 2:° Co�.tra o desenhador, sr. Gabriele

{jUIt Ju!ião Qllilllinha, qUA é incouteslavel- Co�o já vos Dorei, a preparação e for-

da alma, .• a beleza Ju ro�to fene-
, Nalillnale, a praça dos Reignaux e a rua do J' d(�nl�r .. , _

mente um e�pirilo lucido, é tambem u� i�- mação dos lescotelros ,�e\'e ser fena sem-

ce, mas a da alma vive eternamen-¡ Priez, por outro lado apenas ealram al· ,3, Contra um .dos redaté,e� do perió- faligaval propagandista dos ideaes nltbihliSI- ,pre tanto guanto posslvel ao ar livre. O

te guos nbuZiS. dtco� !!' Gunannl de Nava; rUfli da Republica. e�cotelro deve habituar-se á vida n�tural
'F' '''.,' 'G.

J ,-" <:
Em compensação toda a parle cOlllpr", 4, En!1m, contra o gerente, Daqui o abraçamos eUIfiovi lamente, eo- tao. sludavel e hlj/,leOlca e de qu� tao ar-

dçam", CO,1Jp¡ .... en,je¡ a no�sas eDdid;¡ eotre o Graod·Hotel o café Jd�1I a Quasi Q mesmo se deu em Genoya. mo colega, de imprensa e COIllO amIgos redlos tel'l1Oj andado,por. nos�o mal.
.

filhas, a nossa::; lLnfls, como erra- rua dos Manueliers e a ¡ua de Pans 'de Aí deu-se: o caso, em ceno teatro, de o dedicad()i!, apnciadores do sen melo cara- Como consequencla disto e neceuarIO

do é O caminho do luxo, da adula- um lado, com escepcão do café que faz es- desenllor Moriondo, conhecidissinao na ter. ad aptar os nossoS rapazes a' usa vida e

. �
,
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não ha melhor elima que este do Algar. ,

MAIS NOTAS E PO lí[NTADIOc' rVe para is� ". Aqui não se íazem sentir IJ IV ' Il' \)
.

frios exaaera dos nem ha neves nem gelo- �ob�e O �tlaatleo leUI ael'epla-
nas montanhas. Os campos al,arvios são BQ
belos e desempedrdos, convidando ás
marchas e aos aC'lmpamentos. A paiza-

O tenente Potte, segundo telegrama
gem é variada e dôce convidan ío os olhos

de Washipgton, p.opôe-se atravessar em

, sua conternplacãe, Por tudo isto pare- aeroplano o�Atlantie\). ,

ce ..�e po�s que não vo. restará duvidas
.

A excursao ser t. o_rgaOlsada nos �.çq
sobre adaR�çi�--:dos 1"apa�e'i'II(.rtios ao

res, p_ara onde pArtlra�eq) qreye os sr>,
Esconsmo, faltando apenas romp.er com Lame.�g e .C¡¡lIa�, encarregqd?s de msta·

um pouco de preguiça atavica e ó'adonal lar ait um d· POS!to de essencra.
,

e vencer un- tantos preconceuos que vos Tiímbe,m ,,�al!ao iI� mesmo tempo r

prejudicam, Com um pouéo de boa von-
com destino, ã ��panha,os aviadores Som, 1\TAL! Velho Nual I Bem te

tade da yos',a- pa�(e,"3' frag" 'bâr-ref'ra qu7- _PI.(f.;.C HolJamtp.. �' -

. . .

conheço! ¡

vos' i npe.íe de ser escoteires será venci-
D IS Açores, o t�nente Patte dirigir-se � E'·, o bom amieo da minha

dI> e eis'vos �a�t;Jjn���d9ral�gre� e 1I,l!dlOs:.ha la. �II(I, �Jde VII\O a P'r-mou,th (I��là. ,

infsnc!a, tempo de risoseale·1 e

por essas, e�tradas algarfla'l, rosto, ao
terra). Isto e:'fa'rl,a Ylalell). em tr�s jor- . g.rias l...

.

vento, coraçãb cheió de fé, trabdhan-'.Jo"'� ,;:)ada�:e :·p�r. ..Q,rrert4_ d\lral]te- a l!>rlmelra E's aquele alegre velhinho,

preparando dias felize•. para a nossa ter.
1.200 mllha�; 389... d';)rantc; a legunc4a e de cabelos de prata e 10n&aI

ra. . •

.

. . 225 durante a terceIra. , barbas,. que, resguardado em

Dar-vo�-he'i '�gora urna's idei'as 'sobre a � Calellla ó ti:0p.\lj!' que.po��rá empreen:' um ¡ibão de purpura com or-

organi�açio dos escotelro� portugue.ze�. de�, a, ��a excursao de IO a 12 do mez la�uras de arminho, tão bran-

E,tão elite" federaaos em �rupôs, ¡'!to é. de Julho... co que parecia gelo, yinhu,
ulYl.·'certo numero, minimo dez. c.nstltue .

O tenente Potte pertence á m·jrinha nesta .'on,a noite: de dezem-

um'lrupo e os varios grupos, tendo VIda Inlle?a. bro. quando uma atmosfcra

•útonoma e independente estão sujeitos tIIiI .eo.l,:q eo. Illllhóes
de feliCidade envolvc a terra,

�ontudo a uma direção centr.al com sé�e R f- 'M"
,

.

tríÍll"r·rne brio-luedos, doces

em�tisbop.. Dahi dimaniíñ-inrtruçõ'e:se---' .$�.!e..!_ll__ d!;_ �
estIO•• que aeab� �,G.!, e f:lprc�, de papel e t'alc.o quc

or'i'ii:,ns para que� 'Il harmonia e C ,ncor. Ql�r,rc:r num mJte.�o c¥eb�e de Santo', tão extraordinariamente falavam a minha

flancia 'de� esforços de iodos' os grupos se
Stef¡¡no, pertó d.a-1u·ela clcbl:te, Ulli y�lh() fantasia de creança !

.

mârítenha e d�'o.s resultados e de.eJ·a.dos "ha�.�o "�,lton.lo,, �om,eo, ,ueo rCi-.petld�,�, Bem te conheço. Velho Natal·!
. '¡' ,

. '
..

' ,.. '.·ezj:s hlWl. rec')rrJdQ".c 't'J a' "d
. ,

CtMn<.,setest�- 'rederacão a Ãl$oCi'açáo" 't\'i ""'V·¡·'¡";· �"l�,,"·!l1\a' ���C! ?I vJ.' Lembro-me bem. muito uem de que,
d¡}s Escoti,'ros"-de pOI·tugal. Esta for-

sin os. ,UIa muu-" �oDre'n,ellte. e o m'e'-
uma vez me trouxeste um alegre Polichi.

mou.se á seloelhança diiS cdngenerell e!l-
diCO chamado. a verificar o ÓbItO, decl�. nela" yestido de .-eludo azul, f'nfeitado a

traos'éiral, '1e�uindo tanto li fliC' quanto
rou

��ue Anto�1O Romeo morrera de pri· minusculo!l 'galões doira·do", e CO'll SUit

I..
'.' ,vaco .s. ..

passIve C tanto quanto as clr::unst.nq,lI O ;�, .

d'·'
. . :.' - I';' .' yelt� polJpi.)ntin-\ chela de ,U150S.

c diferenças de temperamentos e climas , .

epols .I.to, ImlglOe Ie qua nao.:,�rla Que interesunte era aquele. Poliehine
permnem, as ideias e trabalhos de Bajen.

ai 'lurpreza dos a�ente•. da autorldaje
I I

PI'Wel e dos escoteiros inglczes, boy.scou. q\)�njo, puund.o. uma re'l<h IO cuebre. IO
C" d

ts. Sisnifica e-ta palavra, esploradol'. jUaSl ,��,� mob!I��. I d�s�ob, flraE'n macas �m que extraor .inaria agilidade. num
. ".

1
A" .e notll e nUMeroso .. tit lOS. nContra-

mqvimen10 clleio d� graça, agitáya o�

gUIa, que esc arece, ye primeIro qualquer ·,r iri· 'It· 'b
.

fi, d R !!eus bracitos curtos, fazendo retinir os

pes�oa,� objeto OLI inimigo. O que indica
a am em. peças J�ltJ Can o que .0. 'eus p''ratos de cebre qu· .. un' aramei re

. . .. meo era propfleurlo ue aL..urn.1 proprie-
_ ..

os cammhos a S�ali1r, os perla.'. a eYlt.r. ..

'.. 'd Ih
- ,

... ",v> dades 1 t P b toreI os e segurava.. a� maos .

Além da federação portugueza ha alO- rnp�r antes. OISUIU tam em uma

da Ilguns grup"s em nu",�ro reduzido, �rande oficma cm M:sslna.· que fora des, Tenho aInda nos ouvidos o e.:o longin

ni) federados. Coma lhes dl!!Se, Ulli gru-
truJJ j no grande trel1l0r de terra dt: 19,)8. .�UQ das vlbraçõ-=s daquele 'om festivo

po é cQostJlUldo pelo numero ",inimo. de • aAv.'I�ortuna deluda p�lo�

velho mendIgo em q�e a minha famasla de creança des·

dez escoteir(ls e é div dido em dUll!' pa-
e .. la.a em al(unl mIlhoes. wbria resonanci.$ls 4e maravilhosu fan·

ttUlhas '·ou -dors' grupos de cmco. O nu-
J3 se apresentaram p I IIIa!! do delunto foHras!

'

.

mero' m-aximo: para ,ada patrulha é de para reclamar a herança,'. D: outr.a vez t, ouxeiltc.me, recordo·me
, " muito bem, uma Ílod .. ¿aixa de tmta .. cu'

nove rapazes. Cada patrulha tem um O. eatadaB'e. ellÍlÍ Fra.�a ia p"li.:rotlid de"lumbrou a min"a vista.
che'e a�.im como cada gr'úpo.

,
Durante o ultimo an,) 'Ie'tivo estlverafll No' fund I falsa da caiu �ilJham mui-

I:.er.lhell·�el élg?ra, o cham�dG códIgo m,miculados nas 14' .univei'sic;b.d� que �os d;senhos para colOrir, ••
do EscoteIro ou arupo de preceItos que existem em França 42:037' estudantel. ReclJrdo.me de qlle,-sob o c.rinhoso
to�os de�l!� saber, compreender e cum· No <l!l0 pasud� haY._ia 4:1:1Q9 e em 1912 'olh<lr de -mmha Mã<! para quem ao¡ pin.
prlr., AS�lm.

,

. 'estlveragJ m,ltrleulado. 41:190.. , celadu diformes do meu tr�balho tlOham
I: �A. h�nra dos escoteiros d.e��.se.r, _

Du .. 42:037 eituJ<Jotes. �elte' "lOO, 37�783 "mais valor do que todos o� q"adros dos

ma,..otlda em todas al clrcunstancla.s, .lstO. sall hllmens e 4.25,4 mulheres. Nu a·llli
..:. I d h d gr ¡aojes mestres,-pa,sei mUlL!' horas
c;,.a pa avra e onra. o escmelro, SO, .pa��;¡do as mulh�res ·-tudanles tor<m·
...

_

d
'" ... " - cobrin 10 0'\ Com horrÕ!5 de VIlli¡os cô-es

... Ihta em, .caso� .neces.sar.lo.s, eve. "er ma.n. 4:056. ,
'.

d fi
ttansforniid IS em" verdadeiras obru dt

ti >'. ate .n�s,.c',�cunt.ancl¡¡s maiS dl.cel.s O numero de elt�,.d, an.te,�, e·str.angel·r.)s,·
'

O _ I I
' afie pda; portentosa força da minha ima·

�. - esc .t. Iro e ea ao seu pall, aU'��OIa cb��!U,�nt�.c:nte. Em 1900 havia ginaç�Q! '. . •

aos.seus� sup:!!or.,es,' aos seus p.als.. I ;7',0',' em 1905 ,á er...."".· .,·.,r.,5"�,·, •.'" m,,' 191.I'� E 'N ,

3 A •
-

d I d
!A"'" .., '" '" .. "." tu viOh,u, lodo .. ,os anOl, bom, tal.

. �v eS�?�elrO eve ser Uti e aJu ar subIram • 5:380; ern 191113 .c, ..m 5:500 e

os 'Seu'! �emclhan.tes. ,

atualrnente'aseendem a 6:187._ -

.

Oe; cada vez me .trazias n.ova"! p.l':endas·.

_
t.�-:;-O eS..ÇQ1;;Jf9., qe�e ser... um a.ml.&b, :D.::�odo. 'os'ntud'aot-c'S ;.:¡uc cursam a!' c�fc:rtas no�ast" . .9.Y���I�v,am seTpre á mI·

p .. �a todos e. um Irmao rara os outr�s unlveTsldldel franeeza�, e'ltudam direito' '
fta fantu a .

"_

,

c.�otelros, �eJ�, qual -for a classe_,.locl.l 16:....65; me:hdna IO:(),.S; cjellcias .7:330' puUrae q'uada vl·neyze· �oob po Ite"�h�lbaald)edec lPsUtar O ,'.,'.•,.'"·'C."'I'al. .;,¡ r�gi¡n;'III" ,ill "avllan4 ¡f If,iillrll elquâ'lI\õl!l�
a que pertençam: . .

e J'êtru 6:586.
"

.

'

.

�
'.

e.o .r". Q Y1 .v. r,
.

.

I'
, .J

5 o-o eSCOteIro de�e ser dehcaldo.D s' e' tUJan't'c's" st'r'.n'g
,

h
llsiCO", JlarnantlOa., me trazl .. lindo.. '1,'_'l! qualro 're,ifll8'11(111 d" infaularia I lrcs"'õa�

'.
. .

".... e a 'eIras, o, o b �'d b' �
,

.,'

d H t t..a d I tal!tõês, 'ei.clI hosp"a8s de IIIl·U',' ciui'l
6.°-O escoteIro due ser amigo dos mcns dedicllll1ll••e especial-m" t J.. rtnq_ue 01.. rmU.u encanta ores.. a 8mpos, el1�lo (l IIIISSI) or�sa o co • •

• .

'

,

en e a estU os
D d.)' . ".� • � .

h gl Diario. tie NlJticiru pu.�li,:a,1I,. a .,rloda culullas de trlillipn .. '. da' filrillos. trel cHlh";'
.nl)'naes.

'

literarIos. C� � multo 'creança e'l te con êÇ() e
'd illS de h'."llilitlisat'ão, Illli SAC"¡n ct,·biah,": i

7'.0_0 esc.oteiro deye obedccer it ar, . .

,. l� SOil teô�a�í'�o/boml:N.ul. 'ln�I"1 ,'11! de .jlrro.z .,lrallgMifn dllpaebl- b
v, y

.

iii

d
",

d
.

d
.

d
- 11m .OY. d1r11lyel

.

\
- d" pl'lla,alfailCte,a¡de l.. isbllil para 1:01)1101110,

118 f! a!f)ri"li'gia';'um"trli.. de'baglgeii'.
en.o¡. os seus. pall, os ,�Ia� as p�t�u· ,

Tentio ainda· b�m, preaente que, para :v¡ ••,u divisiollll'rh" 11m trem de 8I1êenha..:'

1t'!,aJo,e escoteIros chef��, �em'''I�c�s�a,?�.,.. p,lze!".• de ,P�r,I.· •... que o encenheiro ¿�,� comem:1rar a iua' vitfde,"em ñoí�a"C:"d c1i2\¡qlIJ8 no DdOI'Pc"paiz $13 produlia j� 9111�,: ria di,i!liOIÜI,rill, Ill. paro'ue dA rlabls'f""·I�·¡
8 O es-otelro defe t r bo cd P !.

.

I' S ,,¡ h"_' S
.

f
1011",8 qllall.t, a,1�, " que iff IIS alricull,�- ,""

_. ", ,- ." e
I .a, _ II .O�I"! pillnno ..... ue u.� .ptel!eotou na e,cola u?'-· se fazia arandek eSk'" d

. menw de vi'6rt·S, depo,:lito"',·nl··I·1lI1 de n....

çat-l li Ir to em t d c t ,I .. S Lo
. ,�� re. sit

, •. IIC�SS,.rIi� de!�erl." qll. mai� la.rd� ." I"

. ... c: esp loa'S �s," !ŒJ.)n(� an- penor �Ie: '�vq�...utJca ". orvone, Ulli R"'unja.se toda a famllia�' .
'

d d' , '�tal" altl••1 .. materi'al ni ba•• lie 'opt,,;'
etas. .

.'

novo alste.. de din_inl. com um r"i!; . _

"õ
¡ .... ' ".:, "'2, ...,'.' h' . :. I' d

lIerlam corna O.I,� 1'I,lIlto os seus _,lallrC"', ções
9.'-0 esc.telr?

-

dege �er eeonomico., superior ,de . �ção Ja !odqlj .s l. conheci.:
Al len ora.,-qu'f aí uIa l!l( a.s, Cita" ni noSios i�ll¡ie. tl!em li40 fla·· .t .'

10.'-0 e�cotelro Ae"e 'se:r puro no d,)s Fo'l e.lel'" t"
•

"m·· .

�
. d

lembrando pela 8.rande eXj)reuio de bon, l.Ju�le jornal, ·líi,i�·Ílltiuí{,s"·OJez.. lee.·1e

'

O 1IOIJIllrO tut31 d" boméoa • fl. !�:,61 .

.., '. A,C ... 0 e a, pre ..�ao causa a
d d 'l�"f -- ."""'''' ...... 'd' .-; _,

- "'á t h d r
.'

perrsamento,. na�, p�lavra\ � n?s at,os .

.:.' pel? proj�tG. O profesllor�arlh.!s ex�t, •

a e4'��rllJC)j.,. ,,�� 0 S". -to �: 'p",r� t .Stlac a f' na ai ,,"(!�g:t_ t!" f.. [sboa poo;�o ,leudo 7�0 "fjdifes e �I :74-t 5I1Mad;,�: "s

p�: �sco,��I_r�?�'��o:"lnlr�s,?a!em na}í �f�I�< :n1[)OU tf IIlYepto e di!'1P,enli..ou-lhe oS' 'máii' fia,· se esme�lfam em pren��r aos Ion arror �slrallg 'Iro, 'puis 110 1!leZ tilldll '.,raœ solipellllS "li . 7'�1I, USIm dhl,lidns: 2:21cJ
ras do R.. t-ouimo, pre�tam, sub suá pdif . calorosoS ¿1dgió".; gos r-amos de um abenço.ajo,J�I,nhe.trl)-a "penas I.t91) S:lCOS com \I p"'�o d� t23 006 d, selol, ":798 ,ltII 11m. U.3 p'ara Iraill!purt.

na de hoiirã�'''b'�e8umte compfotnis�õso.-·
-- tua aryore,. bom NatalI-os mais Vistosos quilll,raíllas. se,od" iSlI'. I'om" vul"arweo&e I. '!'lrSI': lIIi \i "lIr�s di'it1em·u em t:U·t):

lene'·
, ••••�.. brtt1qu¡zQos!.· se cHz;'um pil�go. d.e aR.u" 110 oc��no. ,. hipollJOveis

e it :tUI.IIIlUlveis. Oil cnrpus .11.<
•

.
I . Noticias., de Instrução Dlih a pouco, produto das lindas mãos O. lellt)rll�.}li() ,.agilltim por ISS" qoe fi forot'c.m elementos para a t�ompo$içãt) daa'

l.o-Ser leal á Patria dlyuelas fadlll, uma arvore'maravilhosa rnerclld .. AS"J� �xamt". Nã" eslá. Nãn (I ba

I
diYi"ão lião: arlilhllria 1,2, 3, 5. 8. e i.U..:t2.O-Auxiliar os sebí semelh'an- O '�r. 'Lyster Franco, direror da Esco. surj(iâ"!' eSlrallg�iro, lOU lemll·lo uacional, pois o r:mfaria L, i 5, 7, Hi, 16, 2i e 22.
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t�s em toJas· as cl'rc'uno- la Ildu tr I' , .
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I 5 la' e

. ..lamer"", e .,ro tI'¡CS, ue IO a era. ue IO a'. vifl,lo It varlltltol' loca.li,ladils 110 nosso pifiE
-

tanClas. propo� para Il regf'nci" da X c.cteira, do A�- frufas maIs apeteclyers,
.

os doces III) mez fio'do e el!tr:IOdo para o rllnsnOln

3.0-0bedecer á le1' .do ·escotel·· cur o co- r'I' 1 b
',. -' (I I .' 1 L' b i Ut �OQ t

.

s _I: ... Il, eM ,;u stttulçao do pro maIl' desclavds, os carrInhos mail enfel- I e IS 03, pagol) a qoanl13 di-! :0 ..0" ¡(j. � II

ro. fe�sor efellÍvo, licencladlJ per 90 ¡f,U, o tados, os borree,ls mais interessantes, u JlnJ)'!Slo de" rial daglla. Ora COItO" .. Ill 1-';t'3,

Cumprirá e .. tu dignissimas promessa!! .sr. JorJão' M,ueus :Can.,ado. c()rn;:t-,� ,e os 'tamborel m,is sonoro,,()s, 80t (IO ré's) por qu'lo, cnrrQsponde a

a todo o trao!le e cumpridas elas o seu -Foi cO.._ne.,Jlü á ¡unu de pa, o�ula .

o� cavalol mais indosaavels, os mai� pa- _

t54 OO� quilO,ralJl3S, lUlU má,lla diaria de

cor¡,ção ba�érá socegajn, a SUil conseien, do Azinhal� conceltt., de ,Castro �hrim, c ficos 'bOIS e as mais canQidu ovelhmha .. ;· 5 i:n. IIrnvanllCl isto qHr. ff'lizmeote, a'1I11a

cia ficará tranqUIla pelo dever rigo'r'lla': a capel-a �de Sam", Bar'bar� para ser ada- tuJo, tudo, sust,do por ''lindas fi'.·s 'de se "I·"'WII. IIU pail.
mcnte feIto. ptada � êdifi'çló e�c jl�r. da, de Yatiê'2ldi� cotes, pel'i'dla': I entre: O < uri'll ''11 qllP, viln'{'s alu,l iuoo, "enllido

Não me alongauei mal� nestu de'pre- ,-�o' :con��lho d'e ¡'F'ro, no anp letivo bnlhanti.simesí globos de tnJos"os'-cam: qllO f,!�s.. � ,s14: ,(tiO réill) Il qllilll prndnzitL :

ttnciosu 'eon�l,jeraçõ¿�. Resta·me a'g¡'a�' cotfente.� foriM 'r.:êcnu'alu '3.947 créan· bl.hrei�tm'a"girfaveÍ's."dol ram(J� -da�aben"'· .t:f:S!($iS�8.;, i:stll 'só " �tllIs�1fI¡j11C) 1ioiq',�I;z.·
decer a Y. ex.-, sr. reitor o aUXilio eficaz' ças, 5endo' do. �ec�o masculino 2:OZ0 e çoaja aryore ! .c

..

elll l.lsblla, e por iJsn;'n'lJ .. lpVl a crer que
que me tem prestado 'na minha pr.pa-

,do femenino 1.927. E'ite total foi eneon- A legüir, Í'a�'le parà a "dssa'!4oi &,,110. se 180l tratatlo e s. vai tralaolto da sll3 cnl·

,and,a e tr�balho�. .', '-""
tra,do pela .o�. e,eCu!�d� de todos. Os Ao

. re�ress�� sobre a '!Ieza, p'ol�a!le�- turit!'"
.', __ , ,. ..

"

Permita-me pois que publicamente lhe' recenseado. nn 'fre&UeZ[á�':H0 �cfcrld_o plllnde¿,im crl.ue•• Em Jarros �nOI·:e· 1,8- F�z,..IDQ.s J,!lO� J}¡Ira que.� alrlcul&�l'es

p�tentCIC ° meu agradecimento. �"
Cllncclho e qU,e flcara� asslm distrIbUI· vraJus

-

rutilnà.""b'· éor�s itisa'dà! ;'fdas não eSJDe..r.,çam.

Eguàlmente estou muito grato á meri· des: .inhos raMs. - - _.....:.:;:::;._;..:.::......;_.e>4II_.....-..::::__

ti�sima Direçã. da Allociaçã. Acade",¡. Sec,. U.,çil/¡"o Flor�s dorllliam., laosuida.s, na Ir��de Reari.l�-.é neslas ferías do
-

Natal,
-

pro-

c'- pela boa vontade c auxlho aos meus C
. �

85 taça brilhante ,do, centro, qu.e ,o �umQ da' A DIVISÃO A MOBIL'ISAR
' movj¡f� pela' Asiodaç¡i, . Academica dtl!-_·

&
oncelçao•••.••• ; '.'" .'•.• ;. •••••• ·1 ' .') ,

','

'

•.
'

.

.

I
:"! le l'IIS'I·llll'I.O, ·ama·· elcu'r's-ao' • V'lla Real d.".

C'Saorços C desejos. Para el. tambcm os E' t
. can,ja.• traqs.fo.rmand,.9,.0.sl.rato,t,e,m,.: c¡ra�e',

•

:.a
H. ... � 101•..•.•••••••• � ••••••••.• , ••••421 j J.. .•
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•

8,'1.0, to....A.U.tPI.lio, Fv.'o e Por.'tim.iH, de,endO
m�us ,sraueclmentoll... S�nta Barbara, Gorjóes e Bordeira .. 376 ru, IOcens.�a, esplralaa,· t; azul.

1

,

• '

Agora:fpat'� terminar, agradeço.vos, S P d Lá de f6ri viriha ·0' ecô festito det'e'iñ� A Ordem do Ez.tcito; publicada no ¡dia" '1�lr dI" Ll!tbna. no dia, 2 de JaQelro e re,re.-

mFus senhores, a atenção beneyola que S',
e ro •••••••• ·� •.••••..••.•••• ·4ó� ticos simptes I,;.' ' �.��m ••ri IS :diJí¡�p"jC·Q�.s'ltelàiiv�. 'I �oqlP'o_�·· �ar DO" dia ,6 •.

'

...

me dispensasteis. Se as p,.lurao; .que aca-
e •••••••••• ',:

•• • •. � ••••••••••.•• 578 Bcm me lembro!... Bem m'" lembro!.... �Icao, orelmueao li �tellvo, da "id,io qUJ Est�) fIlCI1�S�.0 s.r.' acompanhada por OQ)

b.is de ouyir lograrem trazer.fO. cheios' S,c;o··¡,iliít�l.;;o:,
..

'devirá .�r mandada. mobilisar. . professu d�.\e IIlSUlulo. .

d ...... f'
,..

'C
. - • A 'di,iilo"'será 'conslillÍida"'com o.' .Ie'�'

C",entullas.o e e, para.o gre.lo patrlo� oncelçao•••••••••• ; •.•..•.•.•••• IQI
.

¡..., d 'i
'

7 a d
. � ,

of \[I� .'';'.'

.

tico do Escotismo nacional, este di. ler' Estoi, , 439 M'is 'tarde 'eras tu que-m m«devuas á ,�.ULU.. as 1.·e . hISOU, ,re.aotçada ro

o mais feliz da .inha vida que !Iemprt Santa Barbara, Gorj6es e Bordeira •• 327 elre¡a, na tua frigida noite de 'dezembro, i (loovellle�t.e�ento co� aiguol .elementos de -

Imporll�io de trigo'
relembrarei com orlulho e saudade. S. Pedro , 454 só pira yer ajõe111ar ante' ó tronó �e- Dc�,s o�Lr�s dlVlsoea, e lera a segolDle cOlllpOlí- l'

Tenho'dito.
'

'�é.. . ......••....•...........
- 516 urn Jos; seu's injol ;env¡ad.s á terr,a' e que çao.. p con.elho sup8r ior tecnico d. direção

P,dro P�t".•• � -Foi autorisada superiormente a YIStc>- bertl cedo dela -partiu! _ � • cUm quartel gen,ral de divisão, dois ,eral da agricuhuta • a comissão execotiva

ria ás "CUIS destinadu .para a instalação J;>:pois, P¡¡ssutc a traz:er-ne só a rap�- qllart8is generais de brigada de IOrlntaril, da junta cooaoltiva de a,ricultura .emitiram
das esc:olas mistas de Cortelha e Palã, do da alegria de alguma lernbrança de fell utIla 'companhia de sapadores mioeiros, flffill parecer no sentido de que se deve permi�
concelho de Loulé, circulo escolar de cidade... secção ligeira de pontes, unia ueção de

'

tir a importação de trigo exotico n3 qUIQ-

Faro. ' A�ora, que me queres? Para que me projetores, urna secção de tell¡rafistas ele tid¡¡di de ciocoQuta milhões de quilogra·
-Aos jardins das escolas centraes de procuras? campanha, I1ma secção de telegrafia sem

.
mas.

Faca foram oferecidas pelo'inspetQr do Q le poderás tU fazer-me? fios, 8ma secção aUlomovel, quatro grupo.s I
A mesma cnrpóração Gonsultiva, em ses-

circulo, sr. Francisco Ambrosio da SIlva, D<!senlJ�nos? Ilusões m.)rtll.s! S!uda· de tres baterias de artilharia C 7,0 T. R., são coojullta com ,0 conselh,) superior do

grande varied. de d'! fle"es rnanüdJ.S vir elt.s e mOai3 sàudade . ., d,)s tempo> de Oll- urna b;¡teria de OOUS�1t de ir> C., dois gru- I comercio e IIldustrlêJ, leut1n '3xaminado as

do oorte. Tojo o professJrado ficou p.!- trora?..· ¡>o� de tres baterias de netralh1dora$ a pé, I cO!ll�ições CO!!!�rL¡'les �m que pode chegar
ohoradissl1no por esla genrilezil, pJra I S·.!gü'! o teu el nlnll ), velh} N.Hal, pro- dOIS grupos de ,iuas b::wm¡s (Ie Willralba' a Llsbl'a f) !lIga flxptlcu, resolveu subme�

com sua ex.a• cura aqueles a quem o Destino'ainda não df1ras a pé, uma coluna de munições, um te-Ias á 3pret:iaçãlJ llu go·{erno.

o poeta J3Qç�ge
.J

feriu que só a esses poderás. ofertar riso- I
nhas espe ranças •. I
A mim, nada me po�:� d ar.

I Vae-re elT' pr d I' Fez no '1 i· 21 109 a
-·Ai uue morreu lia

I ,ocura as otras creanci- .
\ ,I

,

(J .._. t t�hCl& O
i nnas, barn Natal! •.

travessa de Allllre Va'e[it(�, em u... ',.

� Le,v:;¡,I,hes os teu'! b-rn.iuedos as tilas
pileta bllr,nliw Manuel Mdria R�rb(}Sd rio

I alegrtas, os teus doces , •

'
.

B .. calle; 43 auus que se iliallg'lIrnll ern Sa-
. �ão transponh.s· o s numbrae» d. mi. mba I o sen rnouumeuto e 9 aliI's que na

nha portá. E' tarde. E' muito tarde. JIl caliJ on Ie morreu se colocou uma lapide
nada posso-aceitar de .i.· cOfl)"'morati·a e se cel61bruam em Serubal

Partiram, ha muno tempo .. quantos me pomposas (estas pelo ceuteuarlo do sen fa·

aco�p.anhavam n ... tua festiva noite...
IICllueutll.

E muito tarde! Bocage lIaSI'�f] em Setúbal na rna d. S
Ofertas lim I posso eu fazee-te] D 'OJi f1'OS, ,a f5 de selembro'de t 765, sen:
P"IISO parti.har cont;�o minh�s"penas' do coraca.ía na casa onde nasceu oma lapi-
trIst\':zas...· ,I ... comemoraliva, a to "e abril tie f.86.\.
Ma", vseste; .' Não te demores! A .j2 d- lovembro de f871 eoiocou-se •.

.
Esperem-te, sonham contigo as erean-: pe,lra ruudalnental fit) SIll IIl11l1omell'O em

':Irihiis, cujos sapa,ti"hos' postos á í¡reira I

Selnblll, a 2t de If�zp.mbro dó mesmo ano
aguardam os teu brindes � • •

'

i"aIlIQrnu�lIe Asse ¡ffilto.l1Dei.to e a il é co·
Anda, vae·te, le"a·�hes. os teus 'brin- l'tcado. na saJa d�s' sl!ssões da camíll":¡ mo·

'.fuedos e deixa·me com as minhas sau- It,icillal d., Setllbal () sell retrato a oleo, 80'
Jades!. • .

.

vlldo pela cnmi,¡sio central do mooom".to
HO Rio de Janeiro.. .

Fa'tafõ'racle"d'Êpidaure, .

1 u m'as dit e .Le. feuilles des bois
A t.es y,eus [aumront encore,
MaIS c est pour la derm ér fois , •.

aMil/el/oye.. �D:

Joã. Pinheiro.
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RKCEITÀS COflPEKSlOÔR1S DAS DBSPEZlS

-_.

PO'BTAS
_ ,

.

-- -

\ p�íÕ' milli!l� ri·, IJ;IS �lfllãôças titi eow·jotll.
,a to�jlls (I� de.lIl¡ai�, rll,u,i8.t1ri�ls. u1!la ciréulàr�
pe'IIndo ,,�¡l1r 'r�,�aç� 's, d�.�IIIII" ,as antnr,isa­
�o ..s "or ',rrll IH da lei ,le 8 de agoslll ilI-

o' _ ',' •
� \ "

.'

lllno, qlJe lIall fT130·111 receilas cOlI}pens.-
,IOra$ ,Ias silas OAsnezas, não tiobam tifjO
clllneç,,' dB ex!"ctJçid,.'

,

I •

A ,�iréll:lar" Cllllll�IJ¡�a ta�"b�m q!l� pel�
11lrr'çãll ,��ral (la cODtaºihdac1� ptlbhca 'Il
s@r f,r,leniffla II sll.p"od') do ordenamento

,

de, quaisqllir dtl!lpf'Z;f' t1aqnela natureza ..

O&HOSl
_._-_

��.f!j._
_ -

.

,

r it;',· '.

Torvos olhqs em turi�i incendidos,
Reverberol' de incubos e .�u'.i.os:•.

: Velgos olhol de inveja. olho. feridoí '

Relo vicio mmaz. 'oinol tdma$

De .tr\)� calu�ia'dor, olho� mordidos
Pelo virus da leprl, re�uplnos
Olhos mortos de gul•. hume.reciCios
Olhos torpes,·filtai., dos hbe'rtinos r .._ ..

Olhos de menestreis! oh, sonh�dores
Olhos pulcros d.: oOiva, reJentores
Olhlfs santos de mãe que estremecemos ...

E-tá ámanhii de selvico das .3 ás 2:l

Olhos I Olhos I .•. Que horror I Quant" misterio' ,hora" a farmacl:! Ãnibal Alexandre.
Não velais num fulgor cllro ou funerio I OBSERVACÃÜ'- DI!POIS das 22·ho.
Quanto amor concentrais que não sabemos. rasi: c: em C..l"� 'ue url!enda pode recor:",

rer se '1 Qu�IQuel 'armacis.
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ŒSTITDTO SDPBRIOll DI:C9MKRCIO
EXCURSÃO AO ALGARVE'

.....

DIPLOMAS DE BHeARTS

Vai sir prorogado, por maii algum teal'

po, o praso para o preenchimento, nas

respelivas secretarias, dos diplow¡s de en­

carte dos flloclonarios publicos. Esses di­

plomas, porém, devem dar entrada naque·
las secretarias, alé ao fim do mez, im@re­
lirivelmente.



g HE:r\AL E C 3.

Regressou a Faro, no dia 18, reassumiu­
do os seus serviços clinicos, o nosso presa­
do amigo sr. rir. Francisco Antonio de Sou­
sa Vaz que fora li Lagos, terra da sua na­

turatidade, ell II v alescer da doença que por
doi, mezes o t ve detido DO leito.
= O engeuheiro sr. OlivlIlira Simões.

pediu a exoneração ds chefe da repartição
de eusíno índustrral. .

_

= Caiu de cima de uma meza, em sila

casa, em ESIOi, quando andava caiando.
Ahria de Jesus AlexanQre, fícaado em. me­

lindroso estado.
= Consta qua o sr. dr. Joio Cid deixou

O cargo de serretario ,eral interine do Uli
nisrerto '1a instrução, sendo subsuialéo pe­
lo chtife da reparüção dii inSlrução prllLl-
ria I normal, sr, dr. Jllão dt! Barrus. .

= O sr. dr, Balrezar Teixeira tomou
""lise do careo de chefe do «abioetti do sr.
.,illi,1 I'll da instrução. .

= Fili mandado rsgressar á merrepol»,
por t ....r terminado (I set) curso, o aspirante
• t-cníco coluoial sr, Eduardl) Correia dII
MalliS, que S8 enconrrava estullad.. ii' Ih,.
.Ilcas 'lilii plantéiS e Catllllll em PlIldrerilroo.. ,

It¡;� Afi'jca do Sul.
'

=- A fiw de passar as rerias COlli SIUS
ti. s, eueourra-se 11ft Faro a sr.a O. Ana dii
GI rtil de Olj.t'ira, IlisLinta prllfclsoril IIti
Clit HU Pias.

::z:: KIIClJllIralÜ-se em FilI'O IIS menillllS
Cal' us e Ft'l'nallllli Paraizo, all1110S .10 ptlll
SlIlitall. Arli¡¡gói, dt; Lisboa, que vitlrêllD pas
tla·r ilS Cerias C'ID ,eu tio. :-1'. Par:uzu, lii
'110 c,'IJ�ul dn Cbili oeSla citlalle.
-- "'ui jUI¡adll quite par:! com o IlSlidil,

nl¡¡!ivilIDeDI8 ao aUI••1e UH2 1913, o sr.
J,·a;é Vaz de Mascilrenb .. s, recdut.lor do
(1Jllcelho de Silves.
= Parliu para LOUlé com sua r ..milia (J

ar. J,'aquim Silvestre Gllerreiru. �
= Vai delllro em breve prllcel1er-sfl á

r�var¡¡lião da estrada ua.�illllal II.o 77, '1'

dll'll'IIO Ijl Feiro. eutre u& kilouletros 12,000
'OJ 12500.
= O Ir, J"aquilD. José Otlliciolo Juninr

",i uotll9ado ajlldilule di rlÍj:Jilr'lção do re,

IIStu Civil de S. Oraz de Allmrtel.
= FI/ram plllr"gallu. al6 30 de junhO d ..

pr,,"illlO allo os prasos para pusagem 11e

diplúma. e cer lll1õas l1e pa&am8nlfl elIlabfl­
lecI11us 00 r..gulaml"" dII dirttiln eucarte,

� CU!Deça. a fUllciol.ar ou prOlUIDO mt'l
d" J.welro UID r�rol IIII Cab" Sardiu, eo're
SlOes " S. Viceute, II que fl'preSeUl,a UIl1

Impurtant, melhorameolo no .í.'ema de C;¡

rd3'."'111 da Cllsla dfl Pllr.ugiil, que auiln
fi, ara comple!a, desde CawlIlha li S. Vi­
c:e¡¡(u. O rarol CObre uma la"'�iI zoua muit ..
Jleri8()s;a para a lia e,açlll e onde o�orre-
.rara') já al,ulls oituCrif,iol. .

Tambem, cornp já Ie diSse, v.ai ler elco,
Ihi,i� lucal proxllDl' a Ltixões pua amon

'¡¡Jem di uUla .entia" deslillada a uilar il

DiHt!lliCCio e. ol'aliõel d. ne'of!il'Cl,
=== O D:liui�lr, das cOlolliu leuciolla Ista.

bilec'll' pi'ewius' valiosos Ofl sontido oe le
dt-.AIHol,er il cullura do arI" loas OOlsaS·
COllllli¡¡s. '

.

= �'oi OOml'a,10 pr. C.ssor da P'aeul�dl
�f' Lptras de Lisboa o sr. dr. Jul8 JoaquimICUDII. .

'-= F,-ram clII'leedidol mail 30 diu 111 Ii
',et'oç� ao sr. Jllio Pereira l1e Malol, lI.cal
dill IIUptllo. eBi t\ IClHlIilU.
= Nos dias 2�, 25. �fS e 3t do correo­

te, I t e 2 de jilIl8Irl', ê (,brtgaloria, COIDO

'(lQrelaU, a elllampilha d. f celllavo, ¡le,
Ilolllinada «Assisllllciu, em Iodai II car­

tas,. bjlbttl.s e lIlais obj .. t". que Irallsitar"m
rlll()S C rreio -

d bi
- .hulba tlomin¡:e. 17-0. Emilii Gncahea Ferreira

...
"

II S, Clim elCfJçall fi pU IraçOIlS Men.les, D. Franciil�a Geer¡lÍoa dd 11 ..10.; D. Lueind¡ d,f"tlodlcu. A estampilhl dii •AlllislenClu Sdusa .Trindadd, D, Moria Elm .. Per.. , D. Jo.quina da

para cada ttieguDla expedido DOS melmOI' 'PUflücac¡\o P.,llIJa, Jo.ti Marta oos Sanl.e, Anlonio Julio

-.lial é de 2 ceDli,ol.
.

PIOLO jllaquim da Siln AnllDe� e o m.. ino Jose Alberlo
Vi@�a�.

-

t.- reira. !!j-- D, U.llriquet. Lorj6 TaYare. Corles, D.
SUiana .ia Triadade Siha, D. Fr&lciilca d. ChrlllU S n108.
D. MaDoel. Georgilla AI'fI'. D. Lllc.a Au�usta de Bruo,
José Anlonio de C.elro, Malluel Maria de lIMI"', Ulog. Fi-
lipe Gonçalves. Juo Rllb.rlo da Silv�, ADIollio Au¡;Uslo EI-illidi tIIs �..,1II_u .e U"n
Rodfl�u�, e Je.�ulm P.dro Teix",a.

-

Gar-aHt« nant t OUVidos - Dot3.' rllr., 29-0, Marli d. Piedade Mend,afa Coelb" ." , "ças
D_ Aaa Marinba Palleja, D. Alice do Carma S ..nI08,,I). das It1lh9rlAS - Trat«mentn da sifilis I
Maria tia Silu Poal...

·

D. CI.udina A'Kusla Pareir., .lo- ¡
.J ' b Id 606 d E /.

I�DIO de Jllua C.IIrIDha, .ll(,odo JOi; .lIguei •. bloo,o do lUIS setGts. re t tS pelo . e r ,cit
Carmo Per.ir., J,Ao ArtiSO GOOf'"'' e JII•• M'bd,. PI- Clinica Geral- o.peraçõe�
abi. '

,'r.ir,a,30-D. laria larbara S,.u�e, D. Leocadla O'� N8U'LT�. A'S 11 HO !'tA..

a,dr.p'. da Stlu, D. Luin Am.l" Ferreira, D. A.1el.lde
d, 18asa P'1I18. D. Fr.llcllc4 R"s�lina Ferretra, dr. Edll�r­
do Augusto lI"rljue., .laloaio Jod Lllbo de .Urlll, lI ..nllll
Filipe tia COila. Alrred. d. 1.1", Fp.raaodll, Joio � ..é .

F.rrein e o melinn Alllorle Au�ulto VI@l¡ilI.
l.' feira, S I-D. M"rla - A.elia !'''¡Xul', D. Lueiada

�ão :tem sido a ralla de nOlicias que dI' Au�u.l .. B4'1I .... LI Albwrllo. IJ;.ria So••• L.pee. D. 11._ va fórma para obtp,r Jo',o�ra6as, sem ma-

Clrl1lUarlO �bluldam o�s �err� .. de portti de, ria�. d. Cost. ,G,� •• , �o�o �_:orl�s �inbo, Allre,lo 1I.�- qnina e ct,local(ãu fias meS'llaS �m-ql)e
.¡ar especialweille como e 1 j ,qu,s _F"rr.' bo. AlltolilO �o. li.Dlu., Jla. ·M.IUe! Leopoldl- •

.

.

.',." . S a allOI I se acol 110. Antonio Jost Alve8. I qualquer pessoa pode fganlrar ,ITIUltO dI-
ta iodo .0 genero de bicho Careta, sem que 5.' relra, :1-D. Maria de Jesu8 lIeDdon�. Simõ•• de nbeiro em suâ casa oa'à horas de uciG.Ileuhuma rt'geaorla o euclllUode Ill) 'se eu, Bfllo, D. EUll8l18 MarIO Pereira D. Le'Dor AlveI IIl1nlei-, . ,

.

eOITlude, ao menos na perguut� : Ob rapaz ro, D. Maria dijl D)r.�. tio Sacramenlo Mealia, D. ADa Dlstrl,bue e grâtUltam�ntp. todas as ex­

dOli de veos para oode va!:!s? (porto frallco)
Fernaoda Lemol, ADloDi� M.nuel Figuelrlldo, AU�IISlo Pa- plicações para obter (} metodo' a todas
dro ie Lima, JoAo AntoOlu Beollobo, &DlCelo de :Sousa Lo- . .'

e pllra quem as sagradas leis da Republica, balo e Jo�é Jo.qullo de Mendoofa Guina. as pessoas que lbe enviarem CinCO cen-
sit', -11m milO, o motivo da lIossa ausellcia ás

.

Sabado. 2�D Esler Lm. L.,y. D M.ria tias Der.. tavos em 'selos.
.

colulJas do no.so querido, Heraldo, defensor PIrU, D. M.rla LUlU Porre.ra C .. lapél, O. M.noela Is.ura ,

confesso das leis vigenles. (I 01l8S0 sllellclo I'IRIII, D. Mari. -Qultp.ria .htuae� AodefioD. José Aalouio Escrever a M mo LaQra Jesus Buenos
• 'd

'

. .•
"

Pires. M.Duel da Siha Ricardo, M.noel CrlStuvão de SOU- Ayres ('alçada de Ar'royos n
o 71 3 o

,em SI o SIW, ii ndtUft'Za uessas noUClas u, Alfredo d. Sil:a Rafoel e Augusto Belo Ferr.ir •. ·

. • ,..

que de repugnaules, a peoa nos trefile ao'j' esquerdo-LISBU \ .

de�cre\'e-la8. N.cro/ogza: o

_

Não sei se devido á brandllfi.l dos nossos
'Falec�n em Gibraltar o marilimo sr. Aotoail Candeias, I PR�VIL�E-S�� O pubitco do que o

C'lslumes o caso de uwa cerIa I d
de Ta'lra, ,

,

. "

C aSSI! e -Faleceram fm Ai.monle: José Afonso Teixeira, de I LACT�OL DO UR. BOUGARD (contra,CreallJra,S, qne do, ge�lero ueUl a sombra Alcoutim. jornal"lro, Casado com An .. Peres; EusebiO COita d ..'
,

, . )le(tll�, liI .se. teem vllldo tOI'l�alldo rebeldea t! �o Carmo, de Y,lla Reul d. S.nlo Anlonio, lilbo de 'Euse-I as t1Ol�ntes e esananJus. lllteiStlOaes
qUlça cnmlOO,us por se virem de ba lem- b:. e d,e Mil na, n¡aflAbeno. casado; João da CODceição . deve ser vendIdo a 1 escuao o frasco e

pós para cá moslralldo-a UIlS quadros pou-
Chulé, Jornaleiro. VIUVO, .de S.ota LUZI;&, fre¡:uezla de S. O COLLO-IODO DUBOIS (contra arthri-

e d'ti N
Tiago, Tav"a, 61uo d6 I:anuel II ue Gerlrudes' em Tan-

I e I canles.- UUS punlos os filbos a ba, ger: Claudlno d. Cruz, pedreiro, e.sado, de T�Vlfa. filbo tisrno, reumatismO, molestias de ptJe e

teór�m IlOS ra:�, (I( uIros málls citlaóâos pro- de Monuel José da Croz e da Mam da Assunção Ralll05,
sangue) a t,J30- caso contrario dlrigir-" c"m'stJ e esmurram se uOlllro¡¡ roubam e ,.�

fUl'lr�rj� além ¡feflUem � moral publica e
,

se 3? agente Jule� DelIgant, Rua dos S�-
aquI II'JUflam pessoas iuJeft'sas, isto a toda O Ueraldo acella, publIca e

agrade'l patelros,
t5-Llsboa que hz o enviO

e qualquer bPI it que Illes ¡¡praz numa po ce todd as intormações de uulJdaJe pu- franco de porte contra vale de correio ou

l'O�ç�O, CI mo esta, (jilt!; já couia mais de blica (¡ue Inc sejam enviarla!!.
,

estamptlhas.

------

Contribui cões
No dia 2 di jaoeiro de 1915 abre o co-

: �r� da IISuuraria da Cneodil publica' oesll
�(lncelbo para Il pa,amlolu das contribui­
fÕ!,I_ industria:, prl!dial urbaoa " rustica,
�utlJpluarjal d.cima de juros � llJl militar
dq auo d, 1914..

¡

---

POR ESSE ALGARVE
(alrazada)

quatro mil habitantes, e em plena Republi­
ca, é que o pedir provideucias é pregar 00

deserto t
Isto não póde continuar assim, pois que

se os sagrados liâmes que devem prender
os filhos aos pais, os cidadãos ás autorida­
des, o respeito e acatamento ás leis, se

descoujunt arem ou se quebrarem, Intão me­

lhor é. que vamos habuar entre os Leões
nas Libias!
Seuheras que [lOS goveroam.
:\rJais forte El menos atellções para com

maraus que atacam sem receio, as plsaOal
lie bem, aliás vae-se todo ••• Atraz dos pe­
quenos ataques ,f',u�m,se os g�audes, e já
nã'J ,ião pequenos OS que aqur se passaœ
quasi lodol os dial. praIIC¡,10¡¡ por IIS61
bifrontes ql1e o velho lchavak para cá 10-

l .. ruou em noites de "raid, , cujas obras li

açÕflll são propria, dos babilantel da CilCn­
ria I

Aillda Illo ue a tenlaliva de roubo. pela
porta dllraz, au e.tabelecimlolo da sr.a �Ja­
ria A'lIIilll, por mlitl ¡i, arrombim""I1I;
I.,(UP'" ¡l'puis apar.-ctlU ati portas Ita fl'8n­
le un mlSIDU �slab"l"cimelilll pr .. fllu¡j;ts
IlldÍ<�ilUI111 illiSU t"lItilliva Ittl roubo por pr"­
I�ess". dlrc:reHll!s. que o gillllllU on gall1l"'.
não cOlIsli'guiram pOr IIU pr;tIlCa por l!'IrelD

pl'l'.enWlos. .

. .

.

Ha 41iu, snquauto Illa utiava I: lingua 1131

p.dras da il1ll1l'lilçl,.� e ¡,ulrul I de-bollra

!Ôurl'rl'lilll¡lo-nllo emIl parte .. ,., s, dt! "A'IS"

pe-iras, ai pliniIS IIII' cHallliu. q'I' SI! ilclJa·

UUI IIii piil Irll ..quila e cou-i-íu ,te sua all,,­

ra.a Iamilia II" I�U bumi¡de lar-lIlllI'Ui

pfllC6.1lillll a roub-s. Na prata, I'llubifrillII os

e8label.l'im8nths .11.1 sr. Jlllé 8a'llla ti ,"lcI­

r¡iI Fenoina, ieval1<lo,lhes rutlpas e gener"l
Pill' lIIeil) d f! a r:rolllbamelilo.

A.I sr, Maxillli�no de F. "arros, dQ LUll­

té, que ha ,jiu S8 acha em Llllb'ja, Ul! ga­
tunos Irr(Jlllbaralli-lh�, ila p. p. Simalla, a

p¡¡rlá Ollmil casa qUit aquele H, aqui lem alu­

gada des¡1e o lerupll d(l baoho douda lIJe sub,
tf'rir¡¡m gUlidl quanlidalle de falOS IJO seu

USII, chaJ)tlls e OUlrl'S ar'i,os ¡j@ alguul fit­
lor--Oll,ndustriaes ua ruga, talvlZ pOl' Ifri"m

pltrselltidll!l, deixaram e.it· um dtlil l:hapeus
dII rouballo, que fill IncolI'ndn na rua pur
'uma mUlher lia mallbã do outro diil;
- Tawh�1D ulIla ooite Ilelllls. uma crian­

ça ó. lO auôs. fUllia t!spiivllrida, da c�arna

u'!I1t' já eS!3Va dellalla, para jl!llto .da r,mi­
li .. , que se acha� .. UUID tillS compartilDent·'s
dII pre,liu a zombir polo m"do du_ deliS'"
marialvas que áqu .. la b.·I'OII ali se r"C"llna
S�lU lñ,itho jusllticatlo; slndn Imediatclll.llo­
le' pl'ln douo ,Ii cas .. o t,utras pt;SS'¡ai 'lIlIli­

gu, ellcllutrado alapar"aliu pr(l1lm" ã ea­

IlJiI tia criauça, escal1i1r,stl. Cb�lDadn á pr,'­
�ellçil da ilulOrillalle adillinisi ralin legú pou·
.:o depuis 5e ¡¡present"o aqui mais Ilfauú dI)

que Ilauies.
.

.

-Pellas t 7 boras do dia 20 d,) p. p. OIPZ;
roi eDenn! rallp a{.. ((ado IIIl ¡,té do I'jo do A 1-

lUa�gem, II III melior do 8 ¡¡UOS, Olbo dII lii
�8 'St<l'iIfim, lie Almauc¡l. O cadutlr eSle',

iUlepulto, cerca di 50 h, ras, .sperando
!leia jnstlçll, que !lãu cOOlplll'eceu. As p�.­
SOit' de familia qu" vlIlaram a ,itiwa, de­
villo ao iulellsil rrill que cltrrla na ocuiiu,
pUl' pllue," uão a.ticsiam uaquele escampado.
-,-Ha diils f"l eUClllltradu á t(lua de. agua

DO local da Arm¡¡ç�u Santa Mtlria AwélD,
UID boi. A cil.pauha daquela arle ajuda se

tlSfllrçflu para o reb·lcar para lerra, la(lçan­
do-lb. UOl. cilb·, ás t:bave•. falbanLlo'lbea o

iilJ61ÚO devidu ali OlaH ttw.po,·
._.

CARTEIRA
fi II-r'ern anos :

Falta de espaço .��������������������������¡���JWW���i�J���
Adobos quimkos de h¡da :� e�pec �. ,·uxofr'es. ei.lda hor·

d'eleza SCBLOE�L�G. canã'� de C'RDIFF e de NEW t� tS'fLE.
e oulr';Js marcas.

8ulfato de cobre, raphia.eortícite, maquinasagri ..
colas e industríaes, estinrores de incendio, todos os

artigos pertencentes á industria éorticeira, auto­
moveis ADLER e LOYD, maquinas de escrever'

ADLER, e.c, etc.

SUCURSAL EM FARO

ala D. fraDciseo-Go_I'S, �5
ONDE SE EXECUTAM TJDAS AS TRANSACÕES

.

.

.�'���2t�E���m:al�3Jàt.�
. I· L A :4 r Â D � S "¡c � T A L " IIt NOVA LAM!'AD.l DI,FIUMKNTO'TlEFILADO E INQUElRAVlL

" CONSTRUÇÀ.O SOL D.� "
I AGENTES EM PORTUGAL 6)
" A ppareillage Gardy, S. A. " �.

I
USOOA -!lUA u.\ ,\SSu,\çÃO, 99, 2.'-LlSBHi\ IEst. Illmp.da t!'m • maxin'o de IlIz r o minIm, de con8umo, I' a melhor 'Iat ba nit "'r-

eado 8 • moi. baraIa, Pode .�r '¡e�'¡6 IO a 10G nlnll, O ••eRt, da c ••• G.rdJ �1B Faro .. - �
.

. c,.rreg.-so da. IUDbla¡:em ", IUJ o ,j,. IU"bi Od s.US .v.rtllj¡o�, belli COlllO da InSld.fi' d. e.... - .•

U
1'''lOb •• el.trle.. • pàra-raul8 Manda Vir IQdo o llIatefl.1 pncl'. para rnOlllll:ell. d. el,InCI-

ad.de, t.nl' d. IUI cornil de forç" motnz eu' aqu.cimenlu.-lIal�ri81 d. 1.' ,ualidatl.. .

Pre�.. III!fali.. i�IÍ.��GE�TE ••doni. do C"rm" Boulu-Rlla &..&li1 D.· tt FARO I
�,=��2���������=,�

,

-

1l�1't;"jIJ;IJIJIJJJJ)JiJij;;Jli)'JiJJJJJi
I . COMPANHIA DE SEGUROS

dR la PIR:O
..

T SDEIEDIIE amlMI H
=.

R. IIIll11a TUlli. z.t-t... A" I C 'I' () Il I r\ RfSPDBIlIILlllDf L1MITAII

lHo 1IIqr. IfGIIII-.1lI1
TIIIIto. t.m

Agenciu .. Iodll IS cI4a­
h. e ,illi ,. Pail

Por absoluta falta de espaço
obrigados a retirar alguns artigos já com­

postos para este numero.

debilitnrn o organismo e abrem

camiu ho :1 pneumonia, catarro

cronico, bronquite e mesmo

tuberculose .

A Emulsão de SCOTT- expulsa
as tossh'"é �s'� .Cc)hs{tpações�- �--'
restabelece a saude perfeita O
oleo puro de figados de baca­

lhau, empregado neste precioso
preparado, acalma os tecidos

• irritados,' e sara os tecidos in­

flamados, reconstituindo e for­

tificando ao
.

mesmo (cmpo todas

as partes do corpo.

* * * * * * * * • • • • •

As crianças achacadas aos

resfriados do inverno, á bron­

quite, coqueluche e debilidade
do peito, devem usar a Emulsão
de SCOTT dur�nte tocio o in�

vet no. Pois asSirninão só ser:ão
salvas_. das, doenças proprias do

inverno, mas tambem terão

.melhor apetite, mais aumento

no peso, melhor saude .

e a

base dum organismo forte.

• • * • • • • • • • • • •

Para evitar decep­
ções, ,verificai se

no lnvohicro vem

o peixeiro, marca
de fabrica e sinal
dá genuina

.' (�AI)ITA�, ESC. lSOO:OoOtoo
J)EPOS{TO nE G.lRUTll,Mi CAlIA,GER.lL _DE D&POSITOS. Ese. 26:000'00

.eluros de Mearas e elraM, p.sta,..._. eere:.es, palbaa,
. Dlaqulaa.. debulhadora., arworedo8, etc.

."Iur.�. terrestre., marllho.s, "alore. pelo correjo,
.

-

q'lebra de chapas de whlrf. e e!!lpelh ....

DI�lue : ::;�.:e::e;.a:;,:II, H, I.. I
. ..
AC8ilarn�;;;:n�'8 OilS terras ;I;o�aíl �lIuYer I

�I�, _1••.m_I_-
-----------------

S ! ñ n ¿ L II A n 1'4 ! r A a a I c A
DE COLCHÕES DE ARAME

Montados em Ff'rro 'Oll Mal1eira PITCH-PINE, os
-

milis solidos e perfeilos
FOGÕES, COFRES E DEPOSITOS PARii AGUA �M ¡:HAPA DE FERRO

OU CHAPA OE FERnO ZINCADO
TODO� OS TR�BALHOS SÃO �ARANTlDOS

- _'PREÇO S SEM -COMPETENCL\-

lUll GONCALVES MARANTE & C.A
37-RUA RAFAEL DE ANDRADE-3'�

ao BAIRRO DOS CASTELINHOS, proximo ao INTENDENTE
-=L ISO O 1\=--

-

Emulsão
deSCO"
Todas as' Pharmadu c DrOiarlas .cedem a

Emulsão de SCOTT.

ReprcsClltailte: A. Y. SJl.lU. Itu. da :ra1Jriea 27.
Porto .

Venda de ¡nobilia
Por motivo de retÍr,�da de�ti ci Jade

vende-se ,noe¡lf.•• rua de Santo A�ltonlo,
n.o 56, I.'-FARO.

JOÁU DA SILVA NOBRE
.MEIHCU-CII\UJ\tJI \0

t1� �INDO UrVmNTO
'e

Uma se-ohora conhec'¡.>dora rle uma 00- �..,._�� <@

!J�:JÀO PEDRO 'DE SOUSA ,J
� ADVOGADO ) ,

I

\ BUl de Sinlo Antonio, 6 1
ESCRITORiOS í I

(Largo 1.° de Dezembro. 21

IMorada-Rua J)iio de Deus

FARO I
����. � _o;o;.'83æ..n..........n...,..;;;;;f,®-

BOASfARINHAS E CARVAO-GOK
De [.a qualidade. Muito economi­

co em fornalhas e fogões, a 20

centavos cada 15 quilos. Camp ran-
SErtlENTE OE COUVE do' 75 quilos ou mais, tem abati-

Vende-se de boa qualidade e em mento, que será maior quanto,
qualquer quantidade na tenda de maior fôr a quantidade.
Carminha Ramos. Praça da VerdU-¡ M. SHOCRAN-R. João de Deus,
ra, Faro. 83 (Terreiro do Bispo).-.,...,FARO.
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St1CESSO� D!� rm�NANDES & FE�NANDES

. ,

T' \

..o ••
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Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está pieAvenida de forma- a fazer qu�Iquer funeral por pouco espaço de tempo ern qualquer ponto do Algarve, como por exemplo
em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo aodispór do fre�uez; depois do aVISO de 2 horas. Repres-ntantes em Olhão, Antonie dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara
Antonio Murta" .in�q�f�iaJ;, tempo depois ,d?; l�vi�o, \2, hqras, e.m���t�l, Cr!stovam ?;� SOliS? �arros,. carpinteir?1 tempo 2,horas, e.m Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas:
e� s. B�az, D'orríi'n¥o� Dias Neto. carpmt.�lro;J 1.�or��1, e/p ��y}��\,.!?9mu)�os !pse Soares '. est�ncla de madeiras; 6horas, emylla �e�l, Francis,co>�éné. CO�1,�'-CI a.nte; r O horas, em
Silves, VIcente do Carmo, comer�Jant�; .10 horas, �m Albú'fei ra, Jose Francisco Le ote, carpinteiro; 7 horas. Roga-��, que qualque.r incidente-qué se ·dê, St: dirijam imediatamente aos
nossos representantespara provlçiencmr em seguida.. As: tabelas encontrarn-se patentes ao publico em placas de vidro nos predios 'dos representantes. Esta casa 'também tem fabri­
ca deurnas de mog.no, �ogu�ira etc. lizas, �oldadas,.entalhadas que gal�ante.o seu aperfejç()am�nto superior �a muit�s fabricas ��. Lisbo�, Tambem se fornece a depositos de urnas
aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 30 dias, tendo boas, ref�r,enclas. Torno � adyertlr para toda a garanua.jque se dirijam diretarnente a esta casa ou representantes,
para sempre sustentarmos os -preços. das ?ossas tabelas e a maxima ordem e d;ecencJa. I ambem se fornecem urnas por telegrama pa�a qualquer freguez, ern vanos tamanhos e

qualidades, sempre muite aortido e existencia. � I
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FUNOIÇÀO HE FEUJl O E lHlONZE
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AGENCUS FM lono o PAIZ E COLONUS -,.

Séde-�qa rio Alecrim, to-LISBOA.
-

•
,

Representante em-F'a r-o
, .MANU�L �RANCISCO.�C�8,TA,"

'-

g:g
a·, a"

n u
.' PORTUGAL PREVU)ERTE·,
Companhía de S8guros-'éAPiTAL ·I.UOO:DOOJOOO

.

, SEGUROS DE VIDA (TODAS AR C0MBINAÇÕES)

. ..,J

rubos dé l'�r�r¿pre"fo- e '¡l:nlvbiiisacÍo '.1
f

HOJDbal!ll d� tndo .. 0"'1 ""iJ!!;teJDU8- ' '.,

I' I' Cltarrua I!!I e r,elha... '.
. 'j.

, M(¡)torel!!l a gazolinu e g""z pobre . '". (

Motores .Ii;vihr'udé a gtn�;olinH para #tdâptar n barc?8
) "'.," 'Fu�rljÇã0, ISerralhHl'ia"B Eorjas·.··; �.,.
>_,.1 \:/j' \;i.' .� ,; 1",\" Ir _

v
•
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" \,r. •
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F. -STREET & C.o L.td
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..... ¡I.!,"I'08 ""Dfra foeo--e tII;ur08 .atlthDo� -8,eg¡lIrol'l
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e .. l8tfd�-s .. ·e: .. ros contra r}��'tlbful-.e,u".o8 "

"·pfuhe8-Ne:.lroll a"rJeolalt'
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RUA DE S. BF.NTO

lJ�BOA
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